10 de setembro de 2023 - 23º domingo do tempo comum

1. refrão meditativo
Deus é amor! Arrisquemos viver no amor! / Deus é amor! Ele afasta o medo!
2. entrada
Alegres vamos à casa do Pai /e na alegria cantar Seu louvor! / Em sua casa, somos felizes, / participamos da ceia do amor.

1. A alegria nos vem do Senhor. / Seu amor nos conduz pela mão. / Ele é luz que ilumina o seu povo. / Com segurança lhe dá a salvação!

2. O Senhor nos concede os seus bens. / Nos convida à sua mesa sentar / e partilha conosco o seu Pão. / Somos irmãos ao redor deste altar.

3. Voltarei sempre à casa do Pai. / De meu Deus cantarei o louvor. / Só será bem feliz uma vida / quem busque a Deus como fonte de amor.
3. aTO PENITENCIAL
1. Senhor, que Te deixaste ferir, / do Teu sangue vem a paz! / Aqui estou, perdoa-me!

Kyrie, eleison! / Kyrie, eleison! / Kyrie, eleison!

2. Oh Cristo, elevado na cruz, / és amigo do pecador! / Aqui estou, perdoa-me!

Christe, eleison! / Christe, eleison! / Christe, eleison!

3. Senhor, da morte, vencedor! / Verdadeiro filho de Deus! / Aqui estou, perdoa-me!

Kyrie, eleison! / Kyrie, eleison! / Kyrie, eleison!
4. glória
Glória, glória, glória, Aleluia! (bis) / Glória, glória, glória a Deus nos altos Céus. / Paz na terra a todos nós!
1. Deus e Pai nós vos louvamos: glória a Deus! / Adoramos, bendizemos: glória a Deus! / Damos glória ao vosso nome: glória a Deus! / Vossos dons agradecemos.

2. Senhor nosso Jesus Cristo: glória a Deus! / Unigênito do Pai: glória a Deus! / Vós de Deus Cordeiro Santo: glória a Deus! / Nossas culpas perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai: glória a Deus! / Como nosso intercessor: glória a Deus! /Acolhei nossos pedidos: glória a Deus! / Atendei nosso clamor.

4. Vós somente sois o Santo: glória a Deus! / O Altíssimo Senhor: glória a Deus! / Com o Espírito Divino: glória a Deus! / De Deus Pai no esplendor.
oração da coleta
Ó Deus, Pai de bondade, que nos redimistes e adotastes como filhos e filhas, concedei aos que creem no Cristo a verdadeira liberdade e a herança eterna. PNSJC.

T.: Amém!

5. primeira leitura

Ez 33,7-9

Leitura da Profecia de Ezequiel
Assim diz o Senhor: “Quanto a ti, filho do homem, eu te estabeleci como vigia para a casa de Israel.

Logo que ouvires alguma palavra de minha boca, tu os deves advertir em meu nome. Se eu disser ao ímpio que ele vai morrer, e tu não lhe falares, advertindo-o a respeito de sua conduta, o ímpio vai morrer por própria culpa, mas eu te pedirei contas da sua morte. Mas, se advertires o ímpio a respeito de sua conduta, para que se arrependa, e ele não se arrepender, o ímpio morrerá por própria culpa, porém, tu salvarás tua vida.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

6. salmo  94 (95)
Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz de Deus!
1.  Vinde, exultemos de alegria no Senhor, / aclamemos o rochedo que nos salva! / Ao seu encontro caminhemos com louvores / e com cantos de alegria o celebremos!

Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz de Deus!
2. Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra / e ajoelhemos ante o Deus que nos criou! / Porque ele é nosso Deus, nosso pastor, / e nós somos o seu povo e seu rebanho*, as ovelhas que conduz com sua mão.

3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:* “Não fecheis os corações, como em Meriba, / como em Massa, no deserto, aquele dia, / em que, outrora, vossos pais me provocaram / apesar de terem visto as minhas obras.

7. segunda leitura

Rm 13,8-10

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos, não fiqueis devendo nada a ninguém, a não ser o amor mútuo, pois quem ama o próximo está cumprindo a lei. De fato, os mandamentos: “Não cometerás adultério”, “Não matarás”,“Não roubarás”, “Não cobiçarás”, e qualquer outro mandamento, se resumem neste: “Amarás ao teu próximo como a ti mesmo”. O amor não faz nenhum mal contra o próximo. Portanto, o amor é o cumprimento perfeito da Lei.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, / confiando-nos sua Palavra; / a Palavra da reconciliação, / a Palavra que hoje, aqui, nos salva.
9. Evangelho
Mt 18,15-20

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus

Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: “Se o teu irmão pecar contra ti, vai corrigi-lo, mas em particular, a sós contigo! Se ele te ouvir, tu ganhaste o teu irmão. Se ele não te ouvir, toma contigo mais uma ou duas pessoas, para que toda a questão seja decidida sob a palavra de duas ou três testemunhas. Se ele não vos der ouvido, dize-o à Igreja. Se nem mesmo à Igreja ele ouvir, seja tratado como se fosse um pagão ou um pecador público. 

Em verdade vos digo, tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado do céu. 

De novo, eu vos digo: Se dois de vós estiverem de acordo na terra sobre qualquer coisa que quiserem pedir, isso lhes será concedido por meu Pai que está nos céus. Pois, onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, eu estou aí, no meio deles”.
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

oração do dizimista
Aceitai, Senhor, com meu Dízimo, a minha gratidão. Quero ser membro ativo da Igreja. O Senhor me dá tantos dons, a começar pela própria vida. Eu quero devolver em forma de serviço, em forma de oferta.

Aceitai, Senhor, minha oferta, fruto do meu trabalho e sacrifício de cada dia. Não quero me omitir e nem dar só uma esmola. 

Maria, Mãe de Jesus e nossa, dá-nos a força de perseverar e de animar outras pessoas a serem dizimistas, a comprometerem-se efetivamente com o Reino de Deus. Amém!
11. canto das ofertas
É prova de amor, junto à mesa partilhar. / É sinal de humildade, nossos dons apresentar.
Acolhei as oferendas deste vinho e deste pão / e o nosso coração também! / Senhor, que vos doastes totalmente por amor, / fazei de nós o que convém!

2. Quem vive para si, empobrece seu viver. / Quem doar a própria vida, vida nova há de colher.

3. Oferta é bem servir, por amor a nosso irmão. / É reunir-se nesta mesa é celebrar a redenção.
sobre as oferendas
Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira piedade, concedei-nos por esta oferenda render-vos a devida homenagem, e fazei que nossa participação na Eucaristia reforce entre nós os laços da amizade. PCNS.

T.: Amém!
12. oração eucarística VIII
Pr.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e por causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da humanidade, dividida em contínua discórdia, sabemos por experiência que sempre levais as pessoas a procurar a reconciliação.

Vosso Espírito Santo move os corações, de modo que os inimigos voltem à amizade, os adversários se deem as mãos e os povos procurem reencontrar a paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz.
Pr.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz vença os conflitos, que o perdão supere o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação.

Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar e agradecer. Unidos ao coro dos reconciliados cantamos (dizemos) a uma só voz:

santo
Santo! Santo! Santo é o Senhor! (2x)
1. Céus e terra proclamam a vossa glória. / Hosana! Hosana nas alturas! 

2. Bendito o que vem / em nome do Senhor. / Hosana! Hosana nas alturas!
Pr.: Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa Paz!
Pr.: Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte para que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos outros. Por isso, celebramos a reconciliação que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos pedimos: Santificai, † por vosso Espírito, estas oferendas. 

Antes de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei...
Pr.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei...
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mesmo Espírito, de reconciliação e de paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Ele nos conserve em comunhão com o Papa (N.) e nosso Bispo (N.), com todos os Bispos e o povo que conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e instrumento da vossa paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, e com todos os santos, reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, os homens e as mulheres de todas as classes e nações, de todas as raças e línguas, para a ceia da comunhão eterna por Jesus Cristo, nosso Senhor.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. CORDEIRO
1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós (bis).

2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz!

14. comunhão i
1. Não existe amor sem entrega, / não existe amor sem a dor; / é a herança que Cristo nos lega: / sem amor, nada tem valor.

O Senhor nos convida à mesa, / a comer juntos do mesmo pão, / da Palavra, da fé, da esperança / e repartir com nosso irmão.
2. É feliz quem perdoa as ofensas, / quando dá, nunca olha o dom; / nem espera ganhar recompensa: / sem amor, nada tem valor.

3. Quando ao triste arrancaste um sorriso, / teve fome e lhe deste o pão; / é uma dor que tiraste do Cristo: / sem amor, nada tem valor.

O Senhor nos convida à mesa, / a comer juntos do mesmo pão, / da Palavra, da fé, da esperança / e repartir com nosso irmão.
4. Poderás falar línguas estranhas, / poderás ganhar mundo sem fim; / dominar junto a ti muita gente: / sem amor, nada tem valor.

5. Quando vês o irmão que te chama / e abre a mão esperando um favor, / não pretendes fugir, tem presente: / sem amor, nada tem valor.

15. comunhão iI
Feliz o homem que ama o Senhor / e segue seus mandamentos. / O seu coração é repleto de amor. / Deus mesmo é seu alimento.

1. Feliz o que anda na lei do Senhor / e segue o caminho que Deus lhe indicou: / terá recompensa no Reino do Céu / porque muito amou.

2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, / segundo os preceitos que Deus lhe ensinou: / verá maravilhas de Deus, o Senhor, / porque muito amou.

3. Feliz quem confia na força do bem, / seguindo os caminhos da paz e do perdão: / será acolhido nos braços do Pai, / porque muito amou.

4. Feliz quem dá graças de bom coração / e estende sua mão ao sem voz e sem vez, / terá no banquete um lugar para si / porque muito amou.
pós comunhão
Ó Deus, que nutris e fortificais vossos fiéis com o alimento da vossa Palavra e do vosso Pão, concedei-nos, por estes dons do vosso Filho, viver com ele para sempre. PCNS.

T.: Amém!
16. canto final
1. Para ser semeador de Tua Palavra, / o Senhor me chamou. / Vou pelo mundo afora, / partirei agora, / o Senhor me enviou. / Dá-me, Senhor, tua luz, / quero falar de Jesus. / : 

Pro meio do povo eu vou... (bis)
Viver a Tua Palavra, / anunciar a Tua Palavra, / Tua Palavra de Amor (bis).
2. Para ser semeador / da Boa

Nova, já estou partindo. / Em terreno espinhoso e pedregoso. / Ela vai caindo. / Não importa onde cai, / não pararei jamais. / : Pro meio do povo eu vou... (bis)
3. Tua Palavra, Senhor, vou semear, / serei um profeta. / Tu me chamaste, Senhor, / aqui estou, serei uma seta. / Tua luz me ilumina, teu poder me ensina. / : Pro meio do povo eu vou... (bis)
